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Com o título, "Caracol De mente Tribuna da 
Fronteira", o jornal Diário da Serra em sua edi­ 
çito de 14/11, publicou a pedido do sr. Poty Lou­ 
reiro ele Almeida. um "desmentido" a re peito ele 
notícia inserida na Tribuna, edição do dia 10/ 
11, segundo a qual..."O dr. Ruben de Castro 
Pinto teria ooaclo um motor para gerar energia 
elétrica uo colégio que leva eu nome, na cidade 
ele Caracol". O ~idadão Poty Loureiro de Almei­ 
da fiscal-estadual lotado em Guia Lopes ela La­ 
guna, e exercendo o "cargo" de CABO ELEITO­ 
RAL por ocasião das ele1çoes, na cidade de Ca­ 
rol, demonstrando um maquiavelismo surprea­ 
dente, procurou difamar um órgão de imprensa 
que prima pela responsabilidade e independencia. 
o sr. Poty, "talvez", por falta ele coerência nos 
ideais ou cultura suficiente para saber expressar-se, 
foi O causador do erro comet,ido. Vamos aos fatos: 1) 
No o jornal não trabalhou especificamente para 
beneficiar um candidato, conforme cita o sr. Po­ 
ty, pois é uma empresa comercial, e como em­ 
presa, independente de grupos politicos e não 
depende da polilica para sobreviver. O sr. 
Poty poderá dizer o mesmo? 

2jO "amigo de Caracol (sic) não procurou a Re­ 
dação do jornal, e sim, o Departamento de Admi­ 
uisti·açilo. O Redator-Chefe e Diretor Responsá­ 
vel da Tribuna, no travou contato com o cidadão 
e quando ele diz que a Tribuna deturpou os fa­ 
tos, se autodenominou 'mentiroso', pois o texto 
da noticia foi fornecido pelo mesmo, frisando que 
a "Redação deveria 'florear um pouco' (sic). 

3] Ele não disse que havia adquirido o motor 
e sim, que o conseguira Junto ao dr. Castro Pin- 
to.... . f se os seus parcos conhecimentos (oram causa 
da confusão, nlo temos culpa... O "Mobral" está 
ai. 4)0 cidadão mentiu ao dizer que a redação 
se negara a fazer a retificação, pois, não tra­ 
vamos contato com o mesmo e alem do mais, 

conforme con ta no expediente, o jornal é sema­ 
nário e não iríamos editar uma edição e pecial 
só para "desmentir uma noticia fornecida pelo 
consciente Poty". 5)Tribuna da Fronteira não pro­ 
curou colocar em evidência o nome do General-Mé­ 
dico Ruben ele Castro Pinto, pt>rque seu pas ado, 
honradez e dignidade. dispen am e e tipo de mano 
bra para promover-se. 6) O cidadão, Poty Lourei­ 
ro de Almeida, afirma categóricamente ter o jor­ 
nal publicado uma noticia visando favorecer um 
candidato, ÓH ANTA IGNORANCIA, é tão con­ 
fuso o desmentido do sr. Poty, como confusa foi 
sua intenção em querer ferir um órgão de im­ 
prensa que trabalha ériamente e cresce com o 
apoio de .. toda população". Trabalhamos, e 
muito, para colocarmos a Tribuna onde se en­ 
contra, e não admitiremos insinuações maldosa 
aos nossos prooósitos, de um elemento que nada 
faz por sua terra, a não ser expelir veneno 
por onde passa. 

O sr. Poty Loureirode Almeida, ao invés de 
ficar fazendo politicalba (contrariando os ideais 
revolucionários de 1.964) deveria cuidar de seu 
trabalho (fiscal estadual) e deixar a política aos 
que podem e sabem faze-la. Politica é uma arte, 
muito nobre, e exige cidadãos conscientes e o 
que é mais importante: «Inteligentes». 

A atitude do individuo, merece acima de 
tudo piedade, pois cada um dá o que tem, mas 
fica um breve lembrete: "Se Existiu Má Fé na 
Noticia, partiu do Informante: Poti Loureiro de 
Almeida. O jornal Tribuna da Fronteira está aci­ 
ma das paixões politicas e Frizamos Bem: Não 
pertencemos a Grupos ou Partidos. 

Pertencemos ao povo, e à ele devemos 
satisfações. 

Banco do Brasil 

EDITAL 
ele;ão de Au iliar 

de E-crita 

O Banco do Brasil 
.A.- Ag. de Bela Vista 

(MT), faz saber que. de 
09 a 1312 74, estarão 
abertas em sua Agência 
nesta cidade, na rua 
Guia Lopes nº!Jl7, de se­ 
gunda a sexta feira, das 
7'30 ás 12,00 boms, a 
inscrições para a seleção 
acima, a realizar- 'e na 
cidade de Guía Lopes da 
Laguna (T), em data 
horário e local que e­ 
rão oportunamen te 
anuciados. Demai icfor­ 
mações, no horario de 
expediente em sua Agên­ 
cia desta cidade. 

AVISO 
Aos Eleitores 
"As opiniões emi­ 

tidas aos artigos as:i­ 
nados não repre eotam 
o ponto de ista elo 
jornal, podendo até ser 
contrárias a este. A 
opinião do jornal acba­ 
se Expressa nos Edi­ 
toriais e nos comentá­ 
rios não assinados" 

SUPER MERCADO SINO 
M. doria de primeira qualidade, preços acessiveis. Produtos hort-granjeiros, enlatados, armarinhos, frios, 
Mercad e uma infinidade de artigos para a dono. de casa exigente, 

MATRIZ: Rua Marechal Floriano n 447 FILIAI: A. Internacional nº 1577- Av. Brasil n 2107 
Ponta Porü Mata Grosso 



'l'rlliuna ela F1·011IPirn 

ca 

O l,01114:111 liio lo:::11 .. nôu 
das Cavernas, tão logo adqui 
riu l'Xpcrit.·ncini,,, 11a ~uu :t""l'l'n• 
tlen1t· t•,uluti,n, ,iu 110 ru,n 
lo algo diferente, algo impo 
111·111~ <·11111 o qual porl.-ri.1 fn 
zer--e mais completo nas arre 
ttll'l irlui;; urrojada"' de :-t-"ll .. alo:, 
pam l'açar, paru l11111r l'lllll 
vantagem, e conduzir·e rapi- 
1latnt·11tc, quer galgando 111011 
tanha-, quer largando--e pela­ 
pra1lur_ia ..... t•1~1 fora, ... h·mhrunrlo 
11:- 1111tolo:,:11.·u~ Ct.•ntauro-.. u 
queles seres que nasceram de 
uma nuem transformada em 
111111l11·r 'éfclt· e ,le hi:,o. n 
paionado de Juno, esposa de 
Júpi1,·r. 

llnjt• o ho11u·111 nn,o 
Ct.·ntnuro. t.·011,binu1ulu --eu t.·· 
qui1ihrio nu do l'll\nlu, tanto 11111-. 
tra sua magnifica nião com 
,.,,,. la·lo animal. •JU<' 11>tla, 
a,. m_;t,e .. , :,:t.•:-to-- e 1uovi1nt.·nto-. 
de ambos, desdobram--e aos 
no-os olhos como um balé 
magnificiente, onde se defi 
nem todas as sutilezas do ca 
rútl'r nobre de ambos, t' o 
que a lenda mitológica c111 
presta de impulsivo e de irra 
cionnl nnqucl,· que como Qui 
riio, Fulo " Euriliào íor11111. 
,·01110 t·t·11tnuro~. cni por terra 
[h.-a no est\11t•<.'lnH·11to, para ~6 
mente lembrar me-nos que, hu 
mem e cavalo, centauros mo 
dt·rno~, n·pn·:-cntnrurn, rcprc.· 
:-cntutn e rcprc::en1arru1 fCIII 
prc, ch.-:::ãncia, arrojo, nohrcz.a 
,. kaldadl', 

Hipismo 
u maravilhoso 

cquc~tre, está como sc1npn.· 
('s.tc,c, in<lu t)Uc' 11111 pouco à 
sombra de alardes disto ou 
tluquiln, c111 cvitlênciu. 

1 nela ng:.>rn, rcalizou•~C a 
9 tio • correnlc_ no 10.o Hc;:i 
mento de Cavalarin. na sua 
pista de obstáculos a primei 
ra ele uma série de provas, 
visando preparar a Equipe de 
Heprc·,c111nçàu do lOo H. C..pu• 
ra uma temporada Iipica em 
Ponta l'orii u realizar-se de 

c,portc 

2.l n 2) do me+ em curo, 
llttli.l pril\,l llipic., {· lllll 

voneuro no qual o conjunto 
cavalo cavaleiro, é julgado du 
rante a realização de um per 
curo sobre obstáculo- de di 
111(-'Jlíó;i)f'-. ,,1riafln ... ,.ii-. l'Olllll, 

obstaculos que o tem altura 
(\ c:·rt i<-ni .... e .. 1nri,•un1a-., ,·anrt• 
las e 11111ro) t· 111111L,·n1 0111 ra 
serie de ob-tanulos que com 
l,iunrn nhura e lnrgur., (u,,·r. 
paralela, triplice) e obstáculo­ 
que ó tem largura (rio). \ en 
t·e t•11tl10 a prtl\a o t·nujuntn 
que terminar o pereuro oti 
o 11u·nor nurnero (le ponto~ 
perdidos e 110 111e11or 1t.·11tpo. 

,\ prorn ,lo euhuclo 9 I,· 
"º" u dt•110111i11nç:io • l'ro,a 
.\lajor- Deallry•, foi rcali,.a,la 
uo crnno111t·lro, po--uiu li oh, 
táculos que variavam de LI0 
111 a 1.20111 <IC' nl111ra <' foi jul 
!!ª''ª pela tabela A. i'io julp 
11w1110 pela 1alwla A, o con 
l'11rrt·111c pl'rdc -1 p11111n• pnr 
obstáculo derrubado, » pontos 
110 pri111t·iro n·fugo ou desvio 
o ponto- no segundo refugo 
ou de in. 1/ I ,lc ponln por 
~egundo que ultrupa-~ar o 
tempo que lhe foi conrcditlo 
para rc:di,.ar o IH'rcur,o l' a 
ponlo, por lflll'da ,. é elimi 
nado no 3.o refugo, desvio 
ou queda. 

Foi o seguinte o n•-.uha 
,lo na prova ·Major Dealtry-. 

O l'cn Z,•lach1u 1110111011 
do Chercnda, realizou um ex• 
ccl-.•ntc pcrcur:,.o com u cuva 
lo nnclumlo l,u,1anlc e lcrmi• 
nando o [ll"rcur~o ('Otn 8 pon 
os perdidos ao tempo de 9:l• 
e 1/10•, cmran,lo lu:,:o a 
guir na pi-ta o Sgt. Orcirio, 
'I"" colheria os fruto, de seu 
umor e dedicação ao cavalo, 
cnnst .. guindo coma égua Gaívo 
ta, terminar o (lifkit pcrcur~o 
sem perder pontos ao tempo 
ele 108" e meio; ll'111po êslc a 
cujo término foi a dupln de 
cavaleiros bastante úvaciona 
da p<'la a,:,:istência. Em conti 
nuação entrou na pista o .. gt. 
Poitevin, montando o cavalo 
Hcpublic,1no 11uc mais um a 
vez mostrou ser um anim::d de 
te111pcramcnto difícil o q II e 
veio de exigir de seu cavalei 
ro sgt. Poitevim 1nuitu pericia 
e técnica bc1n corno esforço 
para· con:--cguir tenninar o per 
cur!-o o que rcahncntc fez in 
da que com 2 pontos perdi 
dos ao tempo de 119 ''e 6110.'. 
Sàu caYacos cio ofício e o ca 
\'alo seja ele tranquilo calmo 

POSTO SÜO BENTO "IPIRllNGI" 
(Antonio João) 

Ga,olina Diczcl L1\':t1,!t'III Luhrificnçào Borraclmr-i:1 

Aberto dia e noite 
• O Po,10 certo para o clicnlc cxi:;ente•, 

CASA AGRO - YETERINBRII 
Produtos Veterinát'ios e Agricola 

Rua Antonio Maria Coelho, 260 Te!. 92 

Bela Vista - Mato Grosso 
Vacinas contra todos os tipos de doenças para 
Bovinos Equineos. Suinos, Ovinos. 

1111 ro·hc·ldt' ,. , i,,l,·1110. prr< i-,, 
dum cavaleiro e o "e-porte da 
nobreza sempre encontra 
parem lhe dedique o melhor 
, ,. H'U e-fnn·n. 

Dando continuidade a ro 
,a. ao chamado do alt, fala 
te, entrou 11:t pi .. ta o Ten. e 
lho montando Davar, outro a 
valo digamos "temperamental 
t' l'C)III o jn,t'III tPJI. (npt•-ar 
tio 110111t·) n.1o t·un:-t'~uiu n·•·· 
ditar 11tt111t·t1t'i: nnterinrt'"'-, 11wr 
e de sua montada, um ani111.d 
realente difícil. Chegou ao 
término do percurso com lo 
pontos perdido- ao tempo de 
122 . rln11d11 111111lu 11,,1111 ln-· 
mendo trabalho para o ·gto, 
t:alkia rc·uju,1ur o- ob-táculo­ 
da pi-ta obre os quai, fora111 
t.lt• .. t'tJ11lado:- o!- ponto- rt'J!lllu• 
111en1arc .... 1':111 H-"<J11t·ncia entro 
11 n n·ultí"ar o .. ,•u pen ur:-o o 
T.-n. Bra-il. 11111111ndo Chi,a-. 
rvn eu mlo terminar 1-l'll pt·r· 
l'llr!•U ,·0111 li e :li 1 ,!,· po1110, 
perdido- ao ll'mpo l :!.>". ,\p.-· 
zar do puuro tempo que o tcn 
Bra,il 111011111 c--c ca, alo, o aui 
111al 11prl'•t•111011 hoci perlonnnn 
l'l' ele \l'Z •1uc é de iniciação. 
Excelente atuação t ... , t' o --~tu 
Marques montando o (lt'lJIIClli 
no l':nalu Cra<Jt1t• eo111 11111 rt.• .. 
,ullado ,a1i,fa16rio d,· 11 pon 
10,- pendidos :iu tempo de ]08". 

Como úhi111n ('nncnrrt'ntt· 
a realizar o percurso, deu en­ 
tradn na pi,1.a 11 Tcn. Anlunt•,, 
que toda, ia não foi 111uito feliz, 
1c•rmi11a111lo com 20 e J/2 pon 
tos pcnlido, ao tempo de 125. 

A prova teve como rc.,ul 
indo final o seguinte quadro 
de colocação: 

Em 3o lugar... 5gto Mar 
que,. moniando CHAQUE 

Em 2o lugar Ten Zcluch• 
ta montando Cherenga e Em lo 
lu~ar Spo Orcíriu. 111ontunrlo 
Gaivota, único concorrente a 
terminar o pcrcur:=o :-:en1 per• 
,la de pontos. 

Dando remate final à pro 
, a os concorrente$ dirigi 
ram·:>e a Tribuna de Honra, 
monta11tlo galhardamente seu­ 
corséis onde receberam seus 
prêrnio5 <l:15 111ãos do pni cio 
Tcn. Tales que regressando 
aos seus pagos se despede 
quartu feira do!! nrnigo5 e do 
Regimento. Com a volta Olim 
pica cladn pelos Yenccclores nn 
te n tribuna de Honra. estava 
encerrada ruais uma jornada 
hípica cio l0o Regimento de 
Ca\'alnria, o tradicional Regi• 
mento "Artonio João". Agra­ 
dccc1no5 5o!Jrc tnodo ao Tcn. 
Hcnato, as infornnçõcs técnica;: 
com re;:peito a pro,·a rcali,.arla 
e que pelo mesmo no,; foram 
dados com o proYc;rbial tom 
de C.l\ slhcirismo. cio,; , erclndci 
ros entlemans, Muito breve 
estaremos tlc Yolt:i. com outr-.i 
do "e,:portt: dn nobn•za ·•. 

Le Duc 

PENSAMENTO 
-Qualquer fanático, 

qualquer ignorante tem 
a coragem das suas con 
vieções. O mais dificil, o 
mais raro. o mais nobre. 
é ter--se a coragem de 
rever as próprias convie 
ções se elas não concor­ 
darem com os fatos. 

Dormitórios, Jogos de ala, ·Jogo de Copa, Co 
sinha, Peças vulsas, e com a Ca .1 da ... \!,, 
quillH'-, (!Ul' tem ainda a famosa «ler 
Compre a sua ingr na ·taa da. Maquinas· recl 

o curso completo de treinarrnto, 

a-a da- Máquina-. I Mista ou a l'raro revolve o nu 

:-,•h.1-1i:w Cri-pi111 ,t., lleuo. 117 • llt'IJ \ i-1,1 • \11. 

RI DO f' O 10 
Ju,{· ,h<'lino ,. Sih., - T .. lll'liliu ,. Ofit'i.d ,t,. llr~i-1r11 

Maria Cele-te da Co-ta e ila Sub-tituta 
l<ultt•11- ltodri:!tH'• E-a,'\1'111<' 

Escrituras. ProcurnçõPs, Registros dr lm( - 
vei,. Prole to . Tilulo8 e Documentos 

L E,1 r:1in10- I· ntocuoia na l!or.1, \ utenticad.a­ 
~rr, ic;o l<.'1pirl,, t' 1· íi, it·nle 

Bela \'ista - Fone 2}- Mato Grosso ------ 

d,· .\l:tria 

Calçados para senhoras, cavalhcirOí, e crí- 
ança bijouterias armarinhos, 
finidade de artigos... ( Preços 

Loja Jacque., "A Arte de 
Rua: Duque de Caxia 1323 - Bela Vista Mt. 

roupas e uma in- 
de São Paulo ) 

Bem Vestir" 

Buscado em noticias diversas e segundo o roteiro ofer~· 
cido pelo "DIÁRIO DA EHHA de Campo Grande. único Jor 
nal ~•ano d~ Esta~o que m:mtem um serviço comp'leto .obre 
o ple110 de l;, de .\o,·cmbro, podemos t:lmbém oferecer uos no, 
e:o:; leitores o seguinte re3ultado na apuração dos voto::, que 
oforece no momento, até a Pala,·ra final que O T. R. E. dJrJ 
dt:Cinitiva1ncntt:. 

. A ,•itória de Antonio )fende, Cunule para O enado f?i. 
inegavelmente, uma façanha a mais d a Arena.. vitória co,1q-uti· 
tncl.a pelos arenisl:ls que mantém Yerdacleira disciplina Purt.id:í.rfa. 

ARENA 

202 
210 
208 
212 
209 
20l 
201 
208 
205 
!07 
201 
203 

102 
10.l 
106 
105 
10.'3 

DEPUTADO FEDERAL 

Antonio Lopes Lins 
Ga~tão de Mnt<'s :lhtller 
h•o Anunciato Cers6simo 
Joaquim Nunes Hochu 

José Benedito Canelas 
Jo;:é Garcia G6es 

:llaç.io Taclano 
:\larcilio de Oliveira Lima 
Ubalclo Barém (L.o Lugar) 
Valdoriro Alves Gonçalves 
Vicente Emilio Voolo 
Victor Cabrero de Eugenio 

M. D. B. 
Antonio Carlos Ofü·eira 
Chriotiano P. O. Beq:o 
José Aníbal de S. Bourel 
Manoel da Sih·a Machado 
\\alter de Canro 

í.í9J 
9.0o5 

13.Tit 
í.f>BI 

} 1.]59, 
7.162 

13.51. 
JIJ.677, 
21.J!f.'. 
!!().3)0. 
12921 :.no 

~OT.'\: _Os candidatos cujos números de vO 
to~ estao assma.lados por um ponto. são os po551- 
veis eleitos e nã.turalmente diplomados. 



'Tribuna da Fronteira Mela Vista - Mt. 

O VDJ 
"O povo brasileiro 

fez uma revolução pelo 
voto". A rrase, ditu pelo 
senador Franco Montou­ 
ro, uo analizar a explo­ 
são do l\lDIJ em toào o 
País, e notadamente em 
São Paulo, oude a maio­ 
ria na Assembléia e na 
Câmnrn Federal jó. está 
garantida, revela, por 
outro lado, o enfoque 
mais imporlaute das elei­ 
ções: o eleitorado bra i­ 
leit·o cansou-se , das vel 
has lideranças politicas e 
preferiu, literalmente, a 
jogar uo escuro, via no­ 
mes totalmente descon­ 
hecidos, a ter que "atur­ 
ar" os antigos politicos. 

Em todo os pronun 
ciameutos dos I ide r e s 
mais lúcido!s do l\!013, co 
mo Ulisses Guimnrãe,; e 
Franco Montoro, u m a 
co11statação: está se pro 
curnndo pre ervar a ima 
gem do presidente Gei­ 
sel, que. a bem da ver­ 
dade, foi o responsável 
pelo ambiente de absolu 
ta liberdade em q u e 
transcorrnu o pro e e s so 
eleitoral. 

O próprio l\lontoro 
me informava, numa con 
ver a rigorosamente in­ 
formal, que o governa­ 
dor eleito Paulo Egídio 
Martins terá todas as ga 
rantias para administrar 
o Estado de ão Paulo, 
sem sofrer o que se elas 

s sifica de "interferências 
nocivas". 

O l\lDB, majoritário 
na Assembléia, não pre 
tende exorbitar suas fun 
ções, mas estabelecer, na 
realidade, um eqmltbrio 
entre os dois Poderes, o 
que servirá para restau­ 
rar a imagem do Legis­ 
lativo, comprometida pe 
lo excesso de subserviên 
eia da maioria dos depu 
lados do partido situacio 
nista. , . 

A vitória do MDB foi 
uma vitória, segundo a 
maioria dos lideres opa 
sicio.1islas e da própria 
Arena, "uma vitória con 
tra o custo de vida", e 
mais contra o chamado 
"voto de curral". Não se 
aceitou o tipo de «elei­ 
ÇÕPS» que vinha sendo a 
marca registrada do pro 

1 
cesso brasileiro, no qual 
velhos caciques da poli- 

! 
tica nacional faturav~m 
votos à custa da desin­ 
formação, do poder eco ! nómico e de uma maqui 
nu administrativR monta 
da com esse propósito. 

A reação do eleito­ 
rado brasileiro era abso­ 
lutamente imprevisível: 
0 politico(seju da Arena 
ou do MDB) que decla­ 
rar que já esperava esse 

tipo de comportamento 
estará mentindo. Literal­ 
mente, Não se esperava 
que o l\rDíl obliveBRl1 mai­ 
oria nas Assembléias ou 
na Câmarn Federal. mes­ 
mo porque havia um fe­ 
nômeno quo acabou seu 
do superado: a falta ele 
recmsos huma110s, ou pe 
so e ·pecífico. nos quadro 
da oposição brasileira. 

Nesta eleição, houve 
porém, uma alteração no 
comportamento do elei­ 
torado. que prel"eriu não 
mais votar especialmen­ 
te em candidatos, mas 
no l\lDB. Os poucos are­ 
nistas que irão se desta­ 
car nesse processo elei­ 
toral será ás cusl:.s de 
um trabalho pessoal, or­ 
denado' de caracterislica 
própria . 

A "rebelião do voto" 
não pode ser consirlera­ 
da como um fenômeno 
isolado. i\Iuito mni im­ 
portante do que a elei­ 
ção dos senadores eme­ 
debistas, foi a reação do 
eleitorado em termos de 
Assembléia ou Câmara 
Federal. 

O próprio eleitorado 
não tinha consciência de 
sua força. Hoje, levando 

se em conta apents 08 

resultados parciais' o po­ 
vo brasileiro adquiriu a 
consciência de seu pode­ 
rio e d que dispõe de 
uma arma clu mais alta 
·fiei+n·ia. 0 v0to. 

Para alguns líclcre. 
situacionistas, o processo 
de abertura politicu de­ 
ve ser acelerado a partir 
deses re ultado . Não se 
exclui, inclu lve, a pos­ 
sibilidade rle se deere­ 
tar a "falência" do bipar­ 
ticlarismo artiricial, no 
qual se coloca o. dois 
partidos em posição de 
"apoio" ou rle "contes­ 
tação" ao Governo. A 
abertura de quatro ou 
cinco partidos políticos 
seria uma formula efici­ 
ente para se diluir a "re­ 
beliLio do voto". embora 
e tenha a consciência 

de que não se pode tra­ 
var a válvula de uma pa­ 
nela de pressão durante 
tempo excessivo sob pe­ 
na de, ao se propiciar 
uma pequena abertura, 
deixar todo o vapor- es­ 
capar. E foi o que -ocor 
reu. 

- NEGOCIOS DE OCASIAO 
Por motivo de mudança vende-se em Bela 

Vista Mt 
1-- casa de madeira, em terreno 1x4» mts. cI 
10.000.00 
1-casa nova, no melhor ponto da cidade, em ter 
reno de 3)x'O mts. cr' 0,O00,00 vende- e com 
móveis a combinar. 
4-- salões, de esquina, antiga agencia do Han­ 
co, em frente ao Banco Itaú. 
1- terreno 50x0 mts. dem frente ao monumen 
lo da ponte, frente para 3 ruas, especial para 
po to, motel, depósito etc.-cr! 70.000,00, a vombi 
nar. 
GIO-IIectare • de terras. campo e mato especial 
para lavouras e formação de pasto -cr 1.000,00 
o ha. a combinar. 
1-Motor de popa Evinrude 6 HP novo 
7.0ll0,00 
1-- Camionete C--14 ano 1.965, motor novo cr$ 
15.000,00 Tratar no Posto Esso, em Bela Vista-MWt. 

(Ultima Hora) 

"CSIHI FELIZ 
Centro de Orientação Escolar 

Cursos: pré-primário e sala de Alfabetização 
Di1·eção: Profª. l\laria Loureiro Pinheiro 

Rua: 15 de Novembro no. 150- B. Vi ta 

óTCa E RELOIOIA ZERJTH 
Não de-cuide dos seus olhos. 

Vá· logo ao Médico Oculista e leve sua Re­ 
ceita de óculos na super Especializada Ótica e 
Relojoaria Zeuith. 

Rua Augusto Mascarenhas, 6t2 Fone: 15-75 

Aquidauana Mato Gros-o 

Vendas no 
Antonio João 
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Antonio João 
Atacados e Varejo 

Mato Grosso 

Lord Calcados 'Centro da 
Economia" 

A Casa das Noivas: E pecializado em ve tidos de 
Noivas "Doris :\[odas - P para a noiva mais exi­ 
gente variados Modelos. 

Calçados Biujoterias Roupas para Crianças 
Avenida Marechal Floriano no, 255 -- Ponta Porá M 

''SI IM'' 
•• Representante uper<7ázbrás •• 

Bicicletas - acessórios em geral - móveis e eletro 
domésticos 

Rua Dr. Corrêa -No. 561 Caixa postal 20 
Porto Murtinho - Mato Grosso 

SERGIO ROBERTO 
PERONDI 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO Rua General Osório. 825 
Bela Vista Mato Grosso 

DGRO PECUIRII DD FRONTEIRA 
de Rui Dias de Matos 

A Casa do pecuarista e do lavrador produtos 
Veterinários em geral implementas agrico!as 

Rua São Paulo S/N 

Antonio João -- MT 
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PRE ITO D 
REFUTO cu 

Tomei conhecimento do 
A rt iµo pu hlil'ndu IH""'Ft· ('Ollt't"Í 
tuarlo jornnl. Foh o titulo: 
I·:.\ l NlO A Q E. lt EC LA ,\1,\ • 
<,: ES CONTHA O l'HEFEl­ 
't'O E O 'ECHETAHl,\DU. 
1111 edição no. H7, 17/09/71, 4 
página no. 8 (oito). 

E111 n·lnçào u• n·dt1111:1• 
çõcs <Jllt! por ,·,·rto e uu 'I"" 
tudo indicam, foram formula­ 
das por 11111 JJlº<plt'llO ~rupo 
de informantes, a meu ver, 
he111 po11c·o e mau informado, 
e nota«damente por não con­ 
rlizer co111 a rcnlitlntll', é qu,• 
desejo solicitar de \'. 'n. pu• 
blicação dos seguintes esclare­ 
cimentos: 

1 • Os Professores, Fun­ 
<'Íon:írio:- l" cn, particular u 
Diretora do Centro Educacio­ 
al "Ângelo Ia", a ra. Vil­ 
ma legina ueker Morrison, 
que no tlizt·r elo arti:,:o. prc~­ 
tara1n ª"' i n forrnnc;üt•:- l'itnda~. 
não tem qualquer vinculo em 
prt•µatício t'OIU n l'rl'fcitura 
Municipal de ioque. Em 
se tratando de um estabeleci- 
111c11tn da Hedc Esta•l11al de 
Ensino. o l'otla l'Ílblico ~luni­ 
cipal, n,uln tcnt a vt•r co111 n 
atraso dos vencimentos dos 
111t•ncionndo~ Scr,·idorc~. 

11 • O Estabelecimento 
l"lll que~tiío~ nüo J>O!-EUi 1110· 
tor próprio de energia elétri­ 
l'a. e é a l'rcfcitura a re-pon­ 
sável pelo fornecimento gra­ 
tuito <le luz no Colé:,:io. 1 ll11· 
to é vcnlnrlc-, que em virtude 
da paralização dos grupos ge­ 
ra<lore" <ln ~lunicípio, e n 
consequente demora de suas 
recuperações, esteve a cidade 
às e-curas por nrni::- clt• ~c:-­ 
scnta <lia1;. Entrctunto u Pre­ 
feitura 10111011 cmprc;tudo 1:111 
pequeno motor tle !?,roprictlu• 
rle tio Sr. Vitorino Cnltlo e o 
as:~cntou no pátio e.lo citado 
Colégio. Como o proprict{1rio 
veio nct'c!'~i•nr o motor, u 
Prefeitura mandou retificar 
outro 1notor do 1ncs1110 porte 
do primeiro e o t-ubstituiu, 
,cm que nesse pcrlo,lo hou• 
vesse um só dis de paralizn• 
ção das aulas. Vale e,clarcccr 
ainda que os reparos, a ma­ 
nutcnção. o combustível e u 
pcsrnn rcspon,ávcl pelo fun­ 
cionan1cnto cio 11101or corre• 
rum por contn do \Juniclpio. 
Quanto no barulho provenicn 
Lc do 1uotor, comprovei pe.­ 
soalrncntc. duruncc à!- inúrnc 
ras visitas que fiz ao Colégio 
no período noturno. como 
normal I! a prova é '\"" por 
mais de cinquenta ias os 
aluno:- ui-:-i~tirnrn hnbitualmcn 
te as aulas. 

1 11 • No 'I'"' diz respei 
tlJ ao proceLii111cnto e à in­ 
cornpctênciu d., rncu ECRE­ 
T,\HJO DE ADMISTRA­ 
Ç.r\O. desejo adia11tur ao:: mc­ 
nos esclarecidos queixo-os, 
que o ("...lf;!O é o ·upado por 
pr·:-:-oa ele 111inlrn li, rc c~c-o 
lha. poi ... trata-e de Cargo de 
Confiança, e ó ao Prcf,·i10 
('OIIIJH'lc a u.a e-colha, ou u 
h~1i111ic·::1o. Se- ,, t:itudo. fora 
de sua- funces de ecretário 
deixa eternar tendências ar 
tí-ticas, nada trem que enol 
va ou inerimine o exercicio 
,le -en cargo, Aliás, a maio- 
ri.1 do- lioaquen-e- conhece 
a ver-atilid.ade do Secretário 
.h> n:an11 -var um violão e não 
e cabe a culp.1, 111uito 111t.·· 

I\•"- .1 l'le po-.. .. 11ir tul dom l' 

mito meno- o eu poder de 
('OIIIUllil'nt;llO PXtt'rll!l (fora rio 
cargo) t(•1Hlt· n nu111t·ntor n 
prestigio de muitos e a inve 
jn oi,· poul'11•. l\'Jo 1111· in!l'n·• 
'"ª ~e· n funç:lo por ele <>C'llfHl 
ela cnu:-a c·i(1111c:- n 11111 JH."C(IH' 
110 grupo de revoltados e des 
contentes, ) que me interes 
:-,1 110 íunclu (: a re-ponsabili 
olnde, a idoncidude, o n·,pcito 
l' u hone;:tiolade co111 que 
vem exercendo a sua função. 
I- De uns tempos para 

cú a Prefeitura vem pre-tanto o 
,\tendimcnlll ao P(1hlit·o, Fo 
ente no pcrlodo ,ln 111nnhfi, 

Todavia, e a exemplo da mai 
oria dos demais Município, fun 
t·ionn intcrnamt•ntc nu pedo 
ti,, H'i'prrtino, ~ara t·ícito d,· 
concrctiznr os cn iços Bum 
crút ieo:-. Creio não tt·rrnos u 
dotado nenhuma novidade, so 
mente utilizamos tal critério, 
porque assim julgamos melhor 
e nrnis conveniente para o 
bom andamento de nossos ser 
\'ÍÇOS. 

\' • E111 22 ,lc 111nio tio 
corrente ano, <lia elo Anivcr 
sírio de ioaque, a Prefeitura, 
npos ter rccchi<lo o consl'nti 
1nento cxpn·:-so da Diretoria 
do entro Educacional "An­ 
~clo Hénº' Inaugurou uma 1110 
clesta Uibliotcca. Apro,·citu111os 
uma das duas alas ociosas eis 
tcnlcs. e u própri:1 ti ir e to r n 
Srn. \'ilmn H. S. ~lorri,on, 
diante de ,\ utoridades Milita­ 
res. Deputados Estuduais l' l're 
feitos de ~lunicípios Yizinhos, 
no, deu n honro de descerrar 
a l'lnca Simbólica, no 1110 innu 
gural. No dizer do nrtigo de 
revolta, n Biblioteca está to­ 
mando espaço em seu lugar 
beru eodcria ser sala pura reu 
uião de mestres ou tunn .. ccrc 
turia. Lnrncnto o Crro cnmct Í· 
<lo. tentarei corrigí•lo trnnsfc 
rindo n Biblioteca para outro 
local, talvez não tiio próprio 
n 111cu ver como o atual e tal 
vez nilo tilo bem localizado e 
no alcance elos alunos. 

\'l • No tocante us 

10 
- o 

cons 
tnnte5 viagens que este Prc­ 
Ít•ito vern rcali74'.HH1o à Cuia 
b:í, [num total de cinco, em 
dois anos de Administraçiio), 
dc,cjo esclarecer que 1cm sur 
tido alguns bons efeitos. bas 
ln ntcncionur que ioaque, e 
rá n primeira cidade tio ::iudocs 
te:; a receber os beneficio:: 
elo fornccin1ento de energia 
t•létrica oriunda de Urubup1111• 
~;Í, de acordo com o Plano de 
iletrificaç,lo da CEJ\l,\ T. Jun 
to ao Go, crno Estadual con;c 
:;ui assinatura::: de vários con­ 
vênios de Educação, outros uu 
xilio!". c1.npré.stln10:- junto no 
BEMAT sem contar com os 
contactos benéfico~ junto ;) 
FC-~IAT e F l'.lWHAL. 

A pcríurntfio de Puço, 
Serni-Arte-ianos na Zona Hu 
r:tl por pari.: da CODDIAT, 
o- acertos e favores pelo 
DEH~IAT. t'IC \'ale ainda 
mencionar; que ;:::raça.:: ao 
apelo da Prcfl'itura, u CcntTo 
Educacional Ângelo a" es 
frtr:í mini trando a partir de 
1975., o En .. ino do 2o. Grau. 

Em -inte-e ão e-te- os 
e-clarecimentos que vos oli 
cito sejam publicados. Anexo 
negativos de foto- comprova 
dnr:'1-- e co111 u-- re ... peetia- le 
genda- explicativas, as quais 
também solicito divulgação. 

Encerro destacando, que 

o lauu·nt:Í\ el foro ,,r,Hridt,, 
em narln aherar irá :, Pulíril't­ 
dc· juda que mpr prestei 11 
procurarei continuar pr .. tn11 
do uo Centro Ed,u·acional 
"Ângelo Ia". E aos pouco 
avisados que desejo tran-mi 
tir o- pre-,·nte.- t'-daret'i111,·11 
tos, pois os aluno-, certos 
Sernrlores ,. Pnifr-,on•, d1i 
t'itatlo Cl'ntrn nàu te111 l'ulpa 
le situacoe- de inconformi-s 
mos e a estes eu só tenho 
que agradecer na certeza de 
que continuarei a prestar as 
minhas sempre e 111t"lhon•,; 
atenç<)t.·i... 

Certo de vossos apoio, 
nproveito ,. rnFejo para apre 
>l!lltur prote;tos ri,· alia e ,lis 
tinta con,ideraçiiu. 

Atenciosamente. 
Zeno ~lartins Gazotc 
Prefeito Municipal 
(Jornal ria ~lanhfi) 

Bra ília-0 Conselho 
.\fonetário Nacional atra­ 
vés de re olução expe­ 
dida pelo Banco Central 
isentou de todos os en­ 
cargos finan'!eiros as 
operações de crédito ru- 

MATADOURO 
FORMOSO 

RIO 
" La ·a d<> Carne - uball' todos os dia1-" 
"SER v IR P,\JL\ 'reH'l'r" Bonllo ~IT 

Uma Organização Liel Jacques", 

i 
Enquanto o Brasil es 

tá se preparando pura 
cn inar educação exual 
nas escolas primárias e 
secundárias, os médicos 
.\fax Ploquin e Falliéres 
apresentaram, num con­ 
gresso em Pari , uma 
resposta para clássica 
pe:·gunta:"De onde vêm 
os bebês?'' Trata-se do 
l'ilme Les Yeux de L' En- 

ral destinadas á aqui 1- 
ção de adubos, calcáreos 
semen les, inseticidas, 
fungicidas, produtos ve­ 
terinários, nas atividades 
agropecuárias e que j 
vem sendo subsidiadas 
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fanl (Os 01h08 da Crian· 
ça),ondc Letícia, ele 8 011- 
os, u8siste ao nascimen­ 
to de seu irmãozinllo. 
Segundo as experiêocio . 
as crianças não se as us­ 
tam com a cena e ficam 
l'a cinadas em ver o bc­ 
l>ê nascendo. Afinal, des· 
cobrem por que a barri­ 
ga da mamãe cre ceu! 

RI 
pelo Fundo Especial de 
Desenvolvimento Agríco­ 
la. 

Todo e qualquer ani· 
mal sensível à febre af­ 
tosa, em trânsito no Es­ 
tado, deverá obrigatória· 
mente estar acompanha 
do da competE,nte decla· 
ração de vacinação, ou do 
Certitic2.do de Jnspeçuo 
anitária Animo! para 0 

trãu ito intere-t.adual. . .\ 
emissão dos referido~ 
documentos dar-se-á l.> 
dias após a data da n­ 
cinação e até 115 di:i;:_u 
contar dn mesma. Apo 
emitido. o Certificado c_e 
lnspeção nnitúria A:11• 
mal durá li\Te tr.:ios1;.º 
pelo espuço de cinco aJ· 
u,:. É o qu estabe!ece 
decr·eto do n-o\·er:-i:1dor 
·José Frgel, alterando 
o nrtigo 12-capi! elo c.c>- 
creto 4:32. de 12 de J­ 

tubro de l!J72. 
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COLUNA JURIDICII 
Haroldo Medeiros 

Moratória: 
É a dilatação de pra­ 

zo concedida pelo cre­ 
dor, a seu devedor, pa­ 
ra que cumpra a obriga­ 
ção, já vencida ou por 
vencer. 
levela-se, assim, a 

concessão ele um novo 
prazo pnrn o pagume11lo 
ela dívida ou aclimplernen­ 
to da obrigação. 

Na 'linguagem téecni­ 
ca do Direito Comercial' 

amoratória promovida 
eutre o devedor com >r­ 
ciante seus crdores' 
é boje designada pro­ 
priamente concordata, 
que é a moratória do 
comercia D te. 

Penhora: 
Slgnifíca o ato judi­ 

cial pelo qual se apreen­ 
dem ou se tomam os bens 
do devedor, para que ne­ 
les se cumpra o paga- 

INDICIIDOR PROFISSIONlll 

Restaurante e hurrasaria «TAMOIO» 
«O Ponto erto para a pessoas 

de Paladar E: gente« 

Visite-nos e seja mais um frequentador assiduo 
do "RESTAURANTE 'TAMOIO 

Hua Gal. Soares da Rocha S N - B. Vista- .It . 
(Antuga Churrascaria Aviação) 

Dr. Pedro Palmiere 
Advocacia em Geral 

lua 15 de Novembro 170 Fone 237 Bcln \'istn MT. 

DR. FIORI MURANO 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 75 - Bela Vista - i\It. 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio l\[aria Coelho, 221 - Bela Vista - Mt. 

Dr. João Carlos Brandes Ciarcia e 
Marilza Aparecida Carneiro Pinheiro 

Advogados 
+ Mia Coelho s/n - Bela Vista - Mt. Rua Antomo l' una 

=HAROLDO MEDEIROS 
ADVOGADO 

O 
. . 541 _ Bela Vista - i\lt. 

Rua General sor10, • 

llJCDtO da dívl(la ou obri­ 
gaçHo executada. 

Assim, penhor e pen­ 
hora claramente se dis­ 
tluguem· O penhor é a 
garantia dada pelo pe­ 
lo devedor, espontilneu­ 
mente ou por imposição 
legal. J\. penhora é a 
apreensão de bens, da­ 
dos ou não em garantia, 
para que por eles se co­ 
bre o credor do que lhe 
é devido pelo executado. 

A penhora pode ser 
realizada em qualquer 
dia, me mo domingo e 
feriado se autorizada pe­ 
lo Juiz. 

Dr. Enock José de Souza 
Cardiologia 

Doença do Coração Dr-turbios Circulatórios 
EI.E1Ji(). CAHOIOGHA \IA 

Consulta-: de Za a 5a feira da- II A- I hora. 

Rua ilariio do Rio Branco. 513 - Fone· 
1-8165 (fone residência 1-8212) 

Campo Grande Mato Grosa 

HU ISMO Nft POLIJ ca 
C TI TOS 

Na esquina, em dia 
de eleição; 
- ó dona, tome aqui 

esta propaganda e vote 
neste candidato, que é o 
melhor ... o Barão. 
- im, mas o senhor é 

o pior politico porque 
agride a gente em plena 
rua. Ora essa ... eu tenho 
candidato, meu senhor ... 

;;,'<, 

O Barão. ao Cel. Mi­ 
randa: 
- Como vão as coisas 

Cel? 
- Assim ... assim. O Vi­ 

tor andou por ài... 
- E ? e você deixou, 

cel ? ele vai roubar meus 
votos ... 

-Ele andou se viran­ 
do por ai... pergunte ao 
Palmieri... 

- Mas você deixou 
cel ? tanto que confiei 
em você. 

-Fiz o que pude ... até 
cartaz arranquei e se 
não fosse isso talvez ele 
iria á frente ... 

-O Barão: do que me 
livrei... 

o>-& 
A eleitora: 
Dr, em quem vou 

votar? 
- Ainda perguntas? ta: 

Bezerra, os demais que 
se danem ... 

Dr. e o deputado ? 
Ponha Bezerra que nos 
interessa, os bezerros que 
se vão á fufia ... 

- Votos em brancos ... 
a granel... 

Um arenista: 
Como é, aquela es­ 

quina rendeu? 
- Se rendeu, 1 consegui 

muitos votos para o Ba­ 
rão; tambem pudera, ele 
votou no Paulinho ... 

Outra, é o candidato 
do Diretorio ... 

>-«<& 

Uma amiga para ou­ 
tra: 

- Voce votou bem, 
Izaura? 

- Sim, num candidato 
bacana, o Vítor, o mais 
preparado de todos ... 

- Ora. perdi o meu 
voto ... dei a um cara que 
até já fez pouco caso na 
gente. Da outra vez vou 
raciocinar melhor ... 

Um politico entusias- 

- Viu Pedro? que ba­ 
cana os eleitores de 
Nunca-te-vi e Agua Doce 
hein? Valeu a predica 
cívica que ouviram ... 

esses eleitores são 
super-politizados...patrio­ 
tas, né? ... 

Valeu ... 

Dr. Roberval ao rabi - 
cador: 

-Vamos apostar um 
Wisky como a oposição 
ganha? 

- Vamos ... tá jogado 
Nesta daqui ou na 

do Estado? 
Em ambas, como 

quiser, para mim é in­ 
diierente ... 

- Agora, temos wis­ 
ky delicioso do amigo 
Dr. Roberval... 
Vamos aprecia-lo. Car­ 
linho e Eli aguardem ... 

Jota Jota 

Preço deste Exemplar 

Cr$ 1.00 

ATENÇÃO 
á r «TRANSMISSORES» para fazendas, aviões. automoveis, televisores, geladeiras. forrões balcões 

~g~rf~~or~~:~:rFJra~R. ~ c~i,eroGzenl', ºtudo Mem geraª' P"1ª montagem de bares. restaurantes. churrascaria e lanchÓneté's. c~nsulte a 

Comércio e Repesentaões Ltda 
400- Fone 4-7916 Campo Grande - '.\IL 

l---~~~-~ª:__:Ca::Io:·g:,:Je::,:ra;_s':,_ 1 Aven 
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LIVROMAT EDITORIAL MDB VITORIOSO EM JARDIM 
LTDA ORCiULHOSAMEH- 

TE APRESEHT A 

e a 
a 

Progrnma de fim de emana na Prince a do 
Apa, como sempre: Cine São Cristovão e Cassi­ 
no ... 

___ .+, _ 
Dia 22 pp. completou 13 aniubos a garota 1- 

zislene, filha do amigo Paxá. Cumprimentos da 
colunista. 

Sr. Juiz, Advogado ou Univer itário, a Livro 
mal atende qualquer pedido de Livros Juridicos 
Rua Barão do l\Ielguço '1287 Cuiabá ~lt. 

___ + _ 
,Juarez de l\lello completando no dia 25 suas 

1G primaveras. Paraben ... 
___ .+ _ 

Recebeu amigos em sua residência a meni­ 
na-moça Eliane Gonçalves que comemornu 15 ri 
soubas primaveras, no dia 21 pp. Felicidades ... 

---~--- 
Tambem no dia 22 pp. festejou mais um nat 

a jovem l\laria da Penha. 

Peça pelo reembolso, Livros Didáticos Livro­ 
mt fica na rua Barão de Melgs:iço-42 7-Cuiabá-i\lt. 

___ +, _ 
Felicidades ao jovem casal: lvaldo-Estela, 

que no dia 25 completa 2 anos de «Vida-a-Do 
is». 

__ __;+ _ 

Já bastante l'l-equentada por belas garotas 
a nossa famosa praia do Apa. 

O i\lovimenlo Derno­ 
·rálico Bru .ilriro (.\I.D.B) 
conseguiu uma vitória es­ 
magadora no últirno 
pleito, cm ,Jardim. 

Os candiclulo8 cmc­ 
debistas obtiverama mai­ 
oría absoluta de votos 
para e, • •nado. Cümai-a 
Federal e Assembléia 
Lesgilativa. numa mani­ 
festação clara de dcscon- 

BAILE DAS 
A Diretoria do Club Esportivo Bela vistense 

estará promovendo aos seus 'ócios e frequentado­ 
res o Baile das Rosas no dia 30 11 74. 

Traje: O do momeuto, E porte. 
Vá lá Bicho!.. E rese1·ve su::.. rr:e a com an­ 

tecedência com o Pre idente. 

RECEITA DE 
Ingredientes: 
1 lata de leite 
sacio 
3 ovos 
1 vidrn de leite de côco 
1 xícara de leite 
1 xícara de côco ralado 

tentamento contra os 
atuais politicos arenistas 
do município. ,\pús nt. 
apuraç·ões, u!gurrs lide~ 
rei arenistas demonstra­ 
vam "desespero" nas fa­ 
ce , pois grandes mudan­ 
ças ocorrerão na " U'idade 
Caçula", e mais uma vez, 
ficou cool'irmado o adá­ 
gio popular: "a voz elo po­ 
vo é a voz de Deu"". 

- 
OSA 

l 
PUDIM DE CÔCO MINEIRO 

MODO DE PREPARAR 
conden- Bater tudo no liquidifi­ 

cador, colocar em for­ 
ma caramelada. Assar 
em banho maria (30 mi­ 
nuto ) desenformar de­ 
pois de !'rio. 

Leia e Assine "Tribuna da Fronteiraº 

C?SI FLORES 
Tecidos Roupas feitas, Rádio. Toca cliscos. Gra­ 
vadores, Toca Fitas, .Máquinas de Costura (SIN­ 
GER), c?lcboes de espuma, Capim, Crina, Calça­ 
do_s, Artigos para presentes, Artigos escolares, 
bnnquedos e armarinhos em geral. 

Rua Pilad Rebuá - 566 
"Nós Crescemos com Bonito" 

Casa Flores - Bonito - Mato Gros o 

SERRARIA CASTELO 
de Antonio Remo Penzo 

Compra de Madeira 
Bruta e Venda de 

Madeira Serrada 

Antonio .João - :\lt. 

Para nós não foi sur 
presa a vitória do MD), 
pois com os atuais "li­ 
dere arenistas" do mu­ 
nicipio, só poderia dar 
isso: "Vitória Esmagado­ 
ra do MDB" Os mais vo­ 
tados: 
Para Senador: 'anale... 
73!) Bezerra Neto ... J!lii 
Para Deputado F+deral. 
Lopes Líns .... :lh.'3 
(!baldo Hurcm ... -~-11 
Marcilio O. Lima ;1 
Míaçao Tadano . . . Jli 
Valter de 'astro. .. 13l 
Autonio nrlos ... .10fi 
Para Deputado Estadual: 
Paulo Castro Pinto...7 
Dia· .... 292 
Figueiró. . . . . 1 !} 
Sergio Cruz....1 
Henrique Vir s d frei­ 
tas ..... 1.120 

Com a vitória no 
pleito de 15 de novembro 
os emedebistas de Jardim 
já estão cogitando as 
próximas eleições para 
Prefeito, e tudo indica 
que o "manda brasa"vai 
disputar o Executivo Jar­ 
dinense, com grandes 
possibilidades. 

o o 

Recomendamos ao 
empregadores de uI 
modo geral que toda 
o empregados de naci 
nalidade paraguaia, pa 
ra exercer atividade 
remunerada em Tarrit­ 
rio fü-asileiro deverá J 
estar de posse da Cat} 
:eira Modelo ·4 e,f 
dida pela Policia Fede 
ral. Esclarecemos qu 
essas Carteiras são for· 
necidas gratuitamente 
pelo Departamento. (O 
Departamento Federal 
mais próximo de Bela 
Vista está localizado e!ll 
Ponta Porã). ão neces­ 
sários os seguintes Doeu 
mentos: 
1 - Atestado de Vacina 
2 - Atestado de Bo3 
Conrluta 
3 - Atestado de Resi 
dência 
4 - Indentidade Pra 
guaiu 
'·Todos os Documentos 
ueimu devem ser tira 
dos no Paraguai" 
5 - 3 Fotos 3x4 de fre 
te sem data 
6 - 3 Fotos de trent•' 
com data 
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ROTAR CLUB DE B. VISTft Escola Paroquial Sto. Afonso 

Aniversários 
Dia 26 I Ernestina 

esposa do comp. Ncslor. 

Clube de Serviço 

oblcndo, em ·om penfia­ 
ção um extraordinário 
conforto, próprio de quem 
sorve. 

Rotary fundameiia 
sua utivldude em ER 
VIR. É um_clube de ser­ 
viço "ºr excelência. O 
homem estuda, progride 
ascende aos mais eleva­ 
dos postos na comunida 
de; isto, porém. não se­ 
rá tudo, se uão servir. As 
grandes compensações 
estão no fazer algo pura 
o prcíximo. O Rotary 
oferece a seus associados 
uma gama de oportuni­ 

e dades para qne possam 
demonstrar realistica­ 
mente se süo rotarianos 
por vocação ou oportuni­ 
dade. O lema ''Dar de si 
sem pensar em si" deve 
ser encarado tal .como é, 
material ou espiritual­ 
mente falando. 

O homen é sociável. 
Carece de calor humano. 
Para isto bá que renun­ 
ciar parte de sua liberda­ 
de, de seu comodismo, 

He11 nii'ío Fe:--ti a 

A 29 sexta l'il rem OH 
realizar nossa reumto 
estiva. É o encontrn 
alegre dos rotarianos, 
esposas e convidados. 
A casa du Amizade nes- 

se dia, quer que a reuuião 
seja diferente das outras, 
u mudança deve ser pa­ 
ra melhor. Vamos ver 
como vai ser. Esperamos 
que todos os rotarianos 
estejam presentes. 

Vamos lá. 'hegue- 
mos cedo. Vamos l.Jaler 
um papo com o com­ 
panheiros. 

Diretor de Boletim 

de: foüo L. de Carvalho e Eduardo Charbel 
Ceramica - Tijolos vazados em gernl - Telhas 

Tijolos Brutos 

A11tonio João 

ft TONO 

TROPICÁLIA RÍTMOS 
Carlos Alberto Duarte - Diretor responsável 

Florisnael Mattos - Empresário 
Rua g de Julho G50 - Caixa Postal 2G - Fone 15 1 
Murulinga do Sul- Estalo de . Paulo - N.O.B 

how - Bailes - Promoções 
End. em Bela Vista - Haa Sebstiüo Crispim do lego, 35.3 

Trabalho de Educa@ao Mural e iica 
Prof. Dr. Késio I Pinheiro 
Aluna: daria H'atrivia L Pinheiro 

Nota: 9 (nove) 

ECESSIDIDES 
DE BELII VIS 
Bela Vista com 5 

anos de idade é uma Ci­ 
dade que tem muitnn ne­ 
cessidades. podemo ci­ 
tar a falta de Energia 
Elétrica. Yalla de Rêde 
de fü;g-õto. Telefone e 
ultimamente até água e 
meios de Comunicaçõe . 
Luz ... palavra que para 
nós deixa muito a de e­ 

jar. É urtigo de luxo, 
nãu a temos, mas sabe­ 
mos de sua existência 
através da conta que 
chega cada mes com 
prazo para o pagameuto, 
vencido, multa ou corte. 
Cortar o que?. ·em luz 
a Cidade acabou, tornou­ 
se feia e sem graça, pois 
tudo gira em torno dela. 

PE 

As Escolas noturnas utra 
Sam COI o encerraIen­ 
to do ano .le{i\'O. 

Que os representan­ 
tes do Povo, se preocu­ 
pem nrni.,; cm cumprir' 
com suns obrigações do 
que aparecerem. A Luz 
é ruuito fraca. ,\qui na 
mi11ba Rêd' pl'iucipal­ 
mente,faz quase um mes 
que não tem luz a noite. 
Seria ólimo se viesse a 
luz de Urubupungá para 
u6s. mas ac!Jo que em 
breve teremos. Tem ho­ 
ra que rica boa, l.Jem 
forte, mas tem hora que 
fica fraca. Me disseram 
que já veio um ~loto;­ 
novo' mas ... até agora 
não o instalaram ... 

AM TO 
Não se pode mudar zer é preparar couse- 

o tempo em que e vi- quencias felizes" 
ve ... a que se pode fa- ( hírler) 

Posto de Acumuladores SOTO 
ele Vitor Soto 

Peças e Acessórios para Veiculas: Ford Cbevro­ 
let, Willys, Volks e Corcel. Conc~rtos e Re­ 
formas de Baterias "Nós acompanhamos o 

progresso de Jardim 
Rua 14 de maio - Caixa Postal 18 

Jardim Mato Grosso 

Panificadora e Confeitaria CENTRAL 
de Mario Battilane 

Pão Fresquinbo a toda HORA! 
F b' • 1o de Pk• Bi•coitos. Bolacha, e Doces 

Em«rad,_!""{""sacro is svPEi VULCÃO E To 
Com instalação, {dq, Pela Higiene. 
is ti»sr@+ yy""" $o fóNE, 181 Praça da Ban erra, - , 

Bela Vista - Mato Grosso -------- 

ACOUGUE SERVE BEM , 
Carne Fresca toda hora - Frango, carne de 

porco - ciarue. iigiga mista,g""},,"; 
de-se inclusive aos dommgos at ~s • 

Entregas a Domicilio 
Rua General Osório 564 - Fone 284 

Bela Vista -- Mato Cirosso 

BEM OI NOSSI 

EDIÇÃO ESPECIIL 

DE NITIL 



UL 
EEN iES 
orno - em previsto 

por mim no último núme­ 
ro deste jornal, a Arena 
sagrou-se vitoriosn, ele­ 
gendo o Senador, seis de 
putados federais e posi­ 
velmente 19 deputados 
estaduais, o suficiente pa­ 
ra afirmar sua prefe­ 
rencia pelo povo de Ma­ 
to Grosso, muito ao con­ 
ldnio do que e tá aconte 
cendo em muitos outros 
Estudos da Federação. 

J\ vitória foi mesmo 
apertada, mas houve vi­ 
toria, se bem que mui­ 
tos polilicos passaram 
por maus momentos 
quuuclo o termometro 
subia e descia na conta­ 
gem de votos. 

Essa situação foi, em 
parle, devido á falta de 
uma orientação política 
segura por parle dos se­ 
tore: administrativos q e 
presentemente voltam a 
atenção pura as questô­ 
es tecnicas empregados 
com as vaniugens que ai 
cançam, olvidando que 
politica também é importante 
para os governos, oferecendo 
garantias tranquiliza 
doras para uma adminis­ 
tração propulsora com a 
certeza da maioria que 
suporte todas as conse­ 
quencias e erros, sem 
siquer levar à derrota 
homens publicos de re­ 
conhecido valor, como 
está acontecendo no País. 

Felizmente. o nosso 
futuro Governador Dr. 
José Garcia Neto já de­ 
clarou publicamente que 
governará ·'com politica'' 
isto é, não vai cair no· 
erro de esquecer o Par- 

- O R 
lido que o sustentará. que 
precisa gurantil'-se, parn 
herdar a seu sucessor 
um governo forte e coe­ 
são parlidaria, com mai­ 
oria no legislativo, uma 
das base· para seu su­ 
cesso administrativo. 

E tamos quase certos 
de que o no o Dr. Pau­ 
linho se elegerá, para a 
no sa completa satisfa­ 
ção. Vamos aguardar. 

Com o resultado da 
eleição aqui em Bela Vis- 

o 
Ull 

ta, o Diretório da Arena 
tem que reformular a sua 
ulivitlacle para prevenir 
futuros impasses dentre 
seus componentes e tam­ 
bem evitar dil'iculàudes 
que poderão re ultar em 
derrota na eleição de ve­ 
readores em 1976. Vamos 
trabalhar. precisamos de 
um Diretorio compo to 
de homens que saibam 
raciocinar e agirem na 
ocasião precisa. 

Jota Jota 

O futuro Governa­ 
dor José Garcia Neto 
em pronunciamento na 
séde da ARENA em 
Cuiabá na sessão civica 
pata homenagear a vi­ 
toria de Canale e da 
Arena, frisou que "toda 
vez que o povo e reu­ 
ne para escolher livre­ 
mente seus candidatos, 
a democracia está em 
festa". Adiantou que o 
Governo cio Presidente 
Geisel aprendeu e sabe­ 
rá aproveitar as lições 
do último pleito e que 
o povo vai se inteirar 
e participar dos proble­ 
mas nacionais, para evi- 

CASA SÃO JOSÉ 
de José Desefani 

Querozene Jacaré, Açucar Cristal, Coca e Fanta, 
Katira, Arame Ovalado Argentino 

Venda só no atacado 

Hua Paraná S/N Vila Angélica Jardim M. 

tar candidaturas dema­ 
gógica. No fiou!, o po­ 
vo airá engrandecido, 
disse. 

Já o Senador Cana­ 
le declarou que a ima­ 
gem do Governo Frugel­ 
li - "que não soube dar 
maior climen ão à. suas 
principais realizações", 
o pouco interesse de­ 
monstrado por alguns 
setores da ARENA. a 

"Oro Independente a 

Ano III Bela Vista 

DOS: 
Exponemat 

om grande sucesso do Paraguay, que inte­ 
inaugurou-se a 0 deste ressados na criação do 
a I Exponemat de Gado nelore, acorreram a Dou­ 
Nelore de A[ato Grosso rados para melhor co. 
na cidade de Dourados, nhecerem os nossos po 
conquistando grande re- dutos de alta qualidade, 
alce pela presença de Deu grande realce 
autoridades e pessoas a essa I Expo as gentis 
representativas do mun- presenças das belezas 
do economico e social brasileira e matogros­ 
não só da região, como sense representadas pe­ 
tambem de outros lu- las lindas jovens Jante 

Hoviver, Miss Brasil e 
Rosa Aparecida de Aze­ 
vedo, a nossa Miss. 

ares. 
Chamou atenção a 

essa amostra a presen­ 
ça de muito pecuaristas 

violencia verbal do M.D. 
B. nunca respondida pe­ 
los arenistas foram o 
motivo do crescimento 
da opo ição em :\lato 
Grosso. 

Canal e declarou 
mai que ARE A e M.D. 
B. sairam fortalecidos 
das urnas e o principal 
baueficiado será o pro­ 
prio sistema democrati­ 
co brasileiro. 

IQUIDDUIND PlllllCE HOTEL 
Apartamento - Telefone - Ar Condicionado 

Perfeito Atendimento 

··Orgulho do Sudoeste" 
Rua 7 de Setembro, • 796- Fone 1180 

Aquidauana Mato Grosso 

Leia e· Assine' 

\1 f'. 24 1174 

"Tribuna da Fronteira'' 

Tribuna Poética 
Casimiro de Abreu 

DEUS! 
Eu me lembro! eu 

me lembro! - Era pe­ 
queno 

E brincava na praia: 
o mar bramia 

E, erguendo o dorso 
altivo, sacudia 

A branca escuma 
para o céu ereno. 

E eu disse a minha 
mãe nesse momento: 

" Que dura orques­ 
tra! Que furor insano! 
"Que pode haver maior 
do que o oceano, 
"Ou que seja mais forte 
cio que o vento?."- 

Minha mão a sorrir 
olhou p'r' os céus 

E respondeu: - "Um 
Ser que nós não [vemos 

"E maior do que o 
mar que nós tememos. 
"Mais forte que o tufo! 
meu filho, é -[Deus!- 

Pensamento 
É preciso levantar 

tribunas em vários pon­ 
tos, e de cada uma delas 
derramar os tesouros 
da nossa confiança no 
dia de ama.nhã, afim de 
fazer sobreviver a [lama 
da nacionalidade coesa 
e ind:ivisivel (A. Cha­ 
teaubriand) 

-GRBFICB TRIBUNII OI FRONTEIRA- 
CARTÕES DE NATAL - CONVITES DE. CASAMENTO - CARTÕES DE VISITAS - IMPRESSOS EM GERAL 

Rua Duque de Caxias s/n (Perto do ColégioCastelo Branco) 
Bela Vista 

"Perfeição e Rapidez a serviço do 
Mato Grosso 

Cliente Exigente" 
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